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ARGENTINA /

Adeus à reeleição 
Presidente Alberto Fernández desiste de concorrer a novo mandato e defende “ciclo virtuoso” de lideranças. 

O 
anúncio foi feito por meio 
de um vídeo de quase oito 
minutos publicado no Twit-
ter. “Cabe a nós a respon-

sabilidade histórica de fazer, com 
honestidade, o que nos cabe. Essa 
responsabilidade e esse compro-
misso me levam, hoje, como presi-
dente da Nação, a estar convenci-
do, sem espaço nenhum para dúvi-
da, que tenho que concentrar meu 
esforço, meu compromisso e meu 
coração em resolver os problemas 
dos argentinos e das argentinas. (...) 
Desde que comecei a militar politi-
camente nos anos 1970, nunca co-
loquei uma missão pessoal à neces-
sidade do conjunto. Como militan-
te peronista, sempre soube que pri-
meiro estava a Pátria, depois, o mo-
vimento, e, por último, os homens”, 
declarou o presidente da Argentina, 
Alberto Fernández, 64 anos. 

“É por isso que cumprirei 
com essa escala de prioridades. 
O contexto econômico me obri-
ga a concentrar todos os meus 
esforços em atender aos difíceis 
momentos que a Argentina atra-
vessa”, acrescentou. Pressionado 
pelo peronismo, Fernández não 
disputará as eleições presiden-
ciais de 22 de outubro deste ano. 

“Creio que as PASO (eleições 
primárias obrigatórias) são o veí-
culo para que a sociedade sele-
cione os melhores homens e mu-
lheres de nossa frente, que me-
lhor nos representem, nas pró-
ximas eleições gerais”, disse o 
presidente. “Necessitamos gerar 
um novo ciclo virtuoso, no qual 
outros se empoderem para vol-
tar a conquistar os corações da-
queles que seguem nos olhan-
do como o espaço que garan-
te que a direita não regressará, 
com seu pesadelo e sua obs-
curidade”, advertiu o mandatá-
rio, cuja imagem negativa che-
ga a 70%, apontou uma pesqui-
sa da consultoria Poliarquía. Em 
13 agosto, os partidos políticos 
têm que realizar as PASO. 

Surpresa parcial

O ex-presidente Mauricio Ma-
cri (centro-direita) havia tomado 
a mesma decisão de não disputar 
o posto mais alto do país, em 26 
de março. Cristina Kirchner, presi-
dente de centro-esquerda duas ve-
zes entre 2007 e 2015, também não 
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Alberto Fernández e a vice, ex-presidenta Cristina Kirchner, durante a posse, em 10 de dezembro de 2019: aspiração ao poder deixada de lado
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Conexão diplomática

Se a ideia era entrar no debate inter-
nacional sobre a guerra na Ucrânia, a 
viagem de Estado à China, com escala 
de retorno nos Emirados Árabes, rendeu 
exatamente isso ao governo brasileiro — 
com todas as consequências que se po-
deriam esperar. Por aqui e mundo afora, 
deram o que falar as declarações do pre-
sidente Lula sobre o conflito, em especial 
sobre uma responsabilidade compar-
tilhada entre russos e ucranianos, bem 
como sobre o papel dos EUA e de aliados 
europeus como fornecedores de armas.

De Washington, após um breve in-
tervalo de reflexão, veio uma resposta 
em tom algo mais elevado que o habi-
tual. O porta-voz do Conselho de Se-
gurtança Nacional, John Kirby, não se 
limitou a criticar o presidente brasileiro 
por "tomar partido de um dos lados" — 
o errado, na visão da Casa Branca. Kir-
by afirmou que Lula "está papaguean-
do a propaganda russa e chinesa sem 
observar os fatos". Também a União 
Europeia (UE) manifestou mal-estar.

É em meio a essas reações que o pre-
sidente começa hoje a cumprir a agenda 

da primeira visita oficial à Europa no 
atual mandato. Em Portugal, a progra-
mação "alternativa" prevê um protesto 
contra ele, convocado pela extrema-di-
reita — que, como em outros países do 
continente, vem colecionando bons re-
sultados eleitorais. De lá, a comitiva bra-
sileira segue para a Espanha.

Lula retoma o debate sobre a guerra ten-
do na manga dois convites recebidos jus-
tamente como desdobramento da cartada 
feita em Pequim. Um deles foi entregue 
pessoalmente, no Alvorada, pelo emis-
sário enviado a Brasília por Vladimir Pu-
tin: o chanceler Sergei Lavrov oficializou 
o chamado para que o presidente brasi-
leiro vá a Moscou. O segundo convite foi 
feito em público, em resposta ao primeiro: o 
porta-voz da diplomacia ucraniana reiterou 
o chamado feito pelo presidente Volodymyr 
Zelensky para que Lula vá a Kiev, para "en-
tender a realidade" da guerra.

Negócios à parte

Os ruídos em torno da Ucrânia 
atravessam inevitavelmente o roteiro 

original da turnê, mas não faltará es-
paço para abordar o tema central na 
agenda do país com a Europa: destra-
var o acordo comercial UE-Mercosul. 
Assinado em 2019, ao fim de duas dé-
cadas de negociações, o texto empa-
cou na fase de ratificação pelos parla-
mentos nacionais dos países signatá-
rios — os quatro do bloco sul-ameri-
cano e os 27 do europeu.

O assunto será especialmente va-
lorizado na Espanha, que assume em 
julho a presidência rotativa do Con-
selho Europeu e tem importante 
fluxo de comércio com a América 
do Sul. Por essas e outras, o premiê 
(socialista) Pedro Sánchez pode in-
terceder de modo a amaciar as res-
trições dos sócios no bloco em tor-
no de exigências ambientais — moti-
vadas pelo desmatamento da Amazô-
nia sob o governo de Jair Bolsonaro.

Festa à vista

Em Portugal, afora compromissos de 
interesse comercial, Lula terá momentos 

de desfrute político e pessoal. Na terça-
feira (25), aniversário da Revolução dos 
Cravos, que pôs fim à ditadura sala-
zarista, em 1974, ele será homena-
geado pela Assembleia Nacional. Na 
véspera, fará a entrega solene do Prê-
mio Camões a Chico Buarque, amigo 
e apoiador do presidente — além de 
autor de uma celebrada canção inspi-
rada na revolta democrátrica dos capi-
tães portugueses.

Embora tenha sido agraciado em 
2019, o compositor e escritor não ti-
nha recebido ainda o prêmio porque 
o então presidente, Jair Bolsonaro, se 
recusou a assinar o documento ofi-
cial. Lula, por sinal, terá um momen-
to de desagravo com o colega Marce-
lo Rebelo de Sousa. Convidado no ano 
passado para as comemorações do 7 
de Setembro, o presidente português 
teve um almoço oficial cancelado — 
por ter se encontrado com políticos 
brasileiros de oposição.

Morde-assopra

Os debates do impacto potencial 
das diferenças em torno da Ucrâ-
nia para as relações Brasil-EUA ga-
nharam um elemento novo — e de 

peso — no fim da semana. Baixada 
a poeira da troca inicial de declara-
ções, o presidente Joe Biden anun-
ciou a decisão de pedir ao Congresso 
um aporte de U$ 500 milhões para o 
Fundo Amazônia. O valor, a ser libe-
rado ao longo de cinco anos, corres-
ponde a dez vezes o total menciona-
do pelo presidente americano quan-
do recebeu Lula, em fevereiro.

Nos próximos meses, haverá oca-
siões para avaliar o andamento da po-
lêmica também com os governos eu-
ropeus. Lula deve voltar ao continente 
para a coroação do rei Charles III, no 
próximo dia 6. Adiante, está previsto 
que encontre o colega Emmanuel Ma-
cron na cúpula amazônica de agosto, 
em Belém. Paris integra o processo por 
ter parte da floresta no território (colo-
nial) da Guiana Francesa.

Macron foi ele próprio criticado pe-
lo que falou sobre a Ucrânia quando ele 
próprio visitou Pequim, uma semana 
antes do colega brasileiro. Em resumo, 
o presidente francês reconheceu o pa-
pel que a China pode desempenhar na 
busca por uma solução para o conflito. 
Dias atrás, ouviu de Biden por telefone, 
que o colega Xi Jinping deve ser "envol-
vido" no processo.

Dois convites e uma nova turnê

Patricia Bullrich, do Proposta Republicana, surge como forte candidata
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O conservador Mauricio Macri celebra a vitória nas eleições de 2015
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deseja retornar à Casa Rosada. Pa-
ra Miguel De Luca, cientista políti-
co da Universidad de Buenos Aires 
(UBA), a desistência de Fernández 
à reeleição foi surpresa apenas par-
cialmente. “Há poucos dias, o pre-
sidente afirmou que competiria 
por um segundo mandato, e isso 
foi repetido por vários de seus diri-
gentes mais próximos. Havia movi-
mentos de que Fernández buscava 
a reeleição, ainda que suas chan-
ces fossem reduzidas, por causa 
do baixo índice e popularidade”, 

disse ao Correio. “No entanto, com 
o agravamento da crise e com o ín-
dice de inflação (7,7% em março e 
104% anualizado), e em meio a ru-
mores, alguns analistas antecipa-
vam que Fernández poderia anun-
ciar a decisão em breve.”

Sem Fernández, sem Macri e 
sem Cristina Kirchner nas elei-
ções deste ano, De Luca afirma 
que os candidatos da coalizão Jun-
tos por el Cambio (centro-direi-
ta) que mais têm chances de al-
mejar a Casa Rosada são Horacio 

Rodríguez Larreta, chefe do gover-
no de Buenos Aires, que tem uma 
armação política com outros diri-
gentes do partido Proposta Repu-
blicana (PRO) e forma uma aliança 
com os radicais; e Patricia Bullrich, 
presidente do PRO. “Bullrich tem 
um discurso mais orientado à di-
reita, de mão dura e menos amplo, 
a favor de reformas do mercado 
mais marcadas. Por parte do par-
tido governista, o Frente de Todos, 
ainda não há um candidato lança-
do. As especulações giravam em 

torno de Eduardo ‘Wado’ de Pedro, 
ministro do Interior, e do gover-
nador da província de Buenos Ai-
res, Axel Kicillof. Nos últimos dias, 
também se falou do chefe de gabi-
nete, Agustín Rossi, e Daniel Scioli, 
embaixador da Argentina no Bra-
sil”, afirmou o especialista da UBA. 

Rossi comentou a decisão de 
Alberto Fernández, citando o fale-
cido ex-presidente Juan Domin-
go Perón, ideólogo e fundador 
do peronismo. “Primeiro a Pá-
tria, depois o Movimento e, por 

último, os homens. Assim enten-
dem e fazem política quem sabe os 
lugares que ocupam por e para o 
povo”, escreveu no Twitter. 

Reação

A reação dos internautas ao 
vídeo de Fernández no Twitter, 
em uma postagem intitulada 
Minha decisão, funciona como 
um termômetro de sua popula-
ridade. “Não! Por um momento 
pensei que renunciaria!”, escre-
veu um usuário da rede social. 
“Até nunca”, reagiu outro. “Não 
se preocupe, senhor presiden-
te. Será lembrado para sem-
pre como o pior presidente da 
história. Viva à pátria”, afirmou 
um terceiro internauta. E mais: 
“Não voltem nunca mais, por 
favor, já destroçaram o país”.

  »  Toledo será 
extraditado ao Peru

        O ex-presidente peruano Alejandro 
Toledo, acusado em seu país de 
corrupção e lavagem de dinheiro, 
se entregou na manhã de ontem 
às autoridades americanas 
para iniciar seu processo de 
extradição ao Peru, informaram as 
autoridades na Califórnia. Toledo, 
de 77 anos, se apresentou às 9h15 
locais (13h15 em Brasília) em um 
tribunal federal de San José e 
ficou à disposição do Serviço de 
delegados dos estados Unidos (US 
Marshals). em Lima, a procuradora 
do caso, Silvana Carrión, estimou 
que, "em dois ou três dias", o ex-
presidente será enviado ao Peru 
em um voo comercial. O político, 
que governou o Peru de 2001 
a 2006, deixou sua residência 
em Menlo Park acompanhado 
de sua advogada e sua esposa, 
eliane Karp. Uma ampla comitiva 
de meios de comunicação o 
aguardava desde cedo na entrada 
do edifício federal Robert F. 
Peckham, onde ele deveria se 
entregar. O ex-presidente, no 
entanto, conseguiu despistar os 
jornalistas e entrou discretamente 
por outro lugar. Toledo é acusado 
em Lima no âmbito do caso 
Odebrecht, mas sempre negou 
as acusações e apresentou várias 
petições para impedir a extradição 
que o Peru tentava desde 2018  
e que os estados Unidos 
autorizaram em fevereiro.

Macri e Cristina Kirchner também não tentarão retorno à Casa Rosada. Cientista político avalia nomes para disputa de 22 de outubro


